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[ Associados ]



Indústria perde Competitividade

Fonte: IBGE. Elaboração CNI
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Fonte: Ex Ante Consultoria Econômica. Impactos dos Preços da Energia Elétrica e do Gás Natural no Crescimento e Desenvolvimento Econômico, Mar/2019



Consumidor paga Energia em Produtos e Serviços
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Fonte: Ex Ante Consultoria Econômica. Impactos dos Preços da Energia Elétrica e do Gás Natural no Crescimento e Desenvolvimento Econômico, Mar/2019



Energia cara por Impostos, Taxas e Encargos
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Fontes: PwC e Instituto Acende Brasil. Tributos e Encargos no Setor Elétrico Brasileiro. Anos-Base 2016 e 2017 / Estimativa ABRACE Iluminação Pública



Alternativas para o Setor Elétrico
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Importância do Debate Técnico

“Sob o argumento da modernidade, da
geração de energia limpa, criou-se uma
política que penaliza as camadas de
baixa renda, retira arrecadação dos
Estados e aumenta a tarifa daqueles que
não possuem renda para instalar painéis
fotovoltaicos.”

“o arranjo se mostrou um instrumento de concentração de
renda, em que consumidores de menor poder aquisitivo
acabam por pagar uma tarifa mais cara.”

“Os R$34 bilhões em valor presente de subsídios
até 2035 são suficientes para construir nada menos
que 9 mil creches e pré-escolas em todo o país.”

Council of European Energy Regulators (CEER)

“Tariffs should be cost-reflective”
“Avoid perverse inventives”
“No cross-subsidisation”
“Adequate metering for prosumers.”



Construindo um Futuro Sustentável



Preocupação com “Futuro Distópico”



Círculos Viciosos
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Trajetória que gera valor

1. Correto sinal de preço com granularidade espaço/temporal

2. Separação de fio e energia e lastro e energia – tarifa binômia

3. Valorização dos atributos técnicos, econômicos e ambientais

4. Alocação correta de custos e riscos entre compradores e vendedores

5. Uso do benefício da descotização concessões para redução da CDE

6. Correção na destinação dos recursos de P&D e Eficiência Energética com 

foco em resultados para os consumidores

7. Uso da lógica econômica para redução de custos da CCC

8. Redução de Encargos com eficiência e custeio pelo Orçamento da União

Agenda de Reformas – PL 1917/15 e PLS 232/16




